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  COLÉGIO NOSSA SENHORA DE FÁTIMA- SACRAMENTINAS

DISCIPLINA: HISTÓRIA
PROF: Joab Cruz

ALUNO:

Fonte:CLIO História – Textos e Documentos                                                                     cliohistoria@uol.com.br


MESOPOTÂMIA

Construir diques para conter as águas dos rios durante as cheias; escavar canais para que a água possa ser levada aos campos; erguer represas e barragens para formar reservatórios que abasteçam populações e culturas agrícolas durante os meses de seca; manter em funcionamento o sistema de irrigação. Eis a grande obra de camponeses e de técnicos que transformaram a árida Mesopotâmia do norte e a pantanosa Mesopotâmia do sul em um grande jardim. Um jardim onde diversos povos, sucessivamente, construíram uma civilização que permaneceu viva por cerca de 3 500 anos. O próprio livro do Gênese, do Antigo Testamento, sugere que o jardim do Éden (o lendário Paraíso terrestre) ficava na Mesopotâmia.

COMEÇA A HISTÓRIA

Uma região do Oriente Médio – a Mesopotâmia – foi habitada desde o final da Idade da Pedra (quarto milênio antes de Cristo) por importantes civilizações (sumérios, babilônios e assírios, por exemplo) que nos legaram grandes conquistas e descobertas: o uso da roda nos transportes, a divisão do ano em doze meses, a do círculo em 360º etc. Devemos também às civilizações da Mesopotâmia uma conquista ainda mais importante: a invenção da escrita (obra dos sumérios, depois aperfeiçoada pelos fenícios, povo vizinho da Mesopotâmia). Isso foi decisivo para a humanidade: com a escrita, teve início a história, pois os homens passaram a registrar os acontecimentos. Assim, foi possível reconstituir a história documentada pelos povos que viveram muito antes de nós, através do trabalho de arqueólogos e de estudiosos ocupados em decifrar os antigos sistemas de escrita. No começo, a escrita suméria representava seres e objetos por desenhos simplificados (pictogramas).

FÉRTIL ‘TERRA ENTRE RIOS”

O mapa mostra a posição da Mesopotâmia em relação às outras regiões do Oriente Médio. Atualmente, quase toda região pertence ao Iraque, enquanto as zonas periféricas se espalham pela Síria, pela Turquia e pelo Irã.

Periodicamente dois grandes rios – o Eufrates, a oeste, e o Tigre, a leste – inundam essas terras, tornando-as férteis. Graças a esses rios, a região tomou o nome de Mesopotâmia, que significa: “terra entre rios”. Aos olhos dos homens que já haviam feito a revolução agrícola e se deslocavam em busca de terras cultiváveis, a Mesopotâmia devia parecer uma região favorável; uma terra difícil, mas que oferecia os recursos necessários a seu aproveitamento. Ali era possível plantar, caçar, pescar e navegar nos rios.

A HISTÓRIA DE UM ESFORÇO MILENAR

A história da Mesopotâmia está repleta de soberanos ilustres, de cidades majestosas e de grandes impérios, mas é, sobretudo, uma história de grandes trabalhos coletivos, de um esforço milenar de milhares de homens para controlar as águas dos rios e tornar férteis as terras ' da região. Na primavera, o Tigre e o Eufrates estavam, como ainda hoje, sujeitos a grandes cheias. Quando logo após a enchente de um deles ocorre a cheia do outro, as conseqüências são, ainda hoje, desastrosas: inundações arrastam e submergem tudo. No verão, porém, o sol escaldante (entre julho e agosto a temperatura alcança até 50ºC) provoca períodos de grandes secas.

Na Antiguidade, as zonas cultiváveis da Mesopotâmia e de suas vizinhanças se estendiam da foz do rio Nilo até a do Eufrates, formando uma meia-lua; por isso, aquela região passou a ser conhecida como “o Crescente Fértil”, que abrigaria imponentes cidades, sedes de próspera atividade comercial.

O PROBLEMA DAS DATAS

Os sumérios, povo que habitou a Mesopotâmia desde o ano 3200 a.C., jd dividiam o ano em 365 dias de 24 horas cada, de uma forma parecida com a atual (isto é, o equivalente ao tempo que Terra demora para dar uma volta completa em torno do Sol); o ano tinha doze meses, e a semana, sete dias. Normalmente, calendários sumérios, egípcios e de outros povos antigos baseavam-se em observações astronômicas assinalavam como datas-base acontecimentos míticos (batalhas lendárias etc.). Como nós “traduzimos” para o nosso calendário os diversos calendários dos povos antigos? Através das referências que esses povos faziam a fatos astronômicos. Os sumérios diziam, por exemplo: “no ano 1381, a estrela Sirius surge paralela ao Sol, que esta encoberto pela Lua”. Com base nesses dados, os astrônomos atuais têm condições de calcular quando, de acordo com o nosso calendário, houve um eclipse do Sol simultâneo com o aparecimento da estrela Sirius. O próprio calendário cristão (aperfeiçoamento do calendário sumério, usado por nós) tem como ponto de partida (ano I) uma outra data envolta em mitos: o nascimento de Cristo (as datas anteriores a esse fato são seguidas da abreviação a.C. – antes de Cristo; as posteriores, da abreviação d.C.– depois de Cristo). Já o calendário dos judeus (herdado dos sumérios, e ainda hoje usado) tem como data-base a lendária passagem de Moisés pelo deserto do Sinai. Assim, enquanto o calendário cristão está no ano 1988 d.C., o dos judeus está no ano 5748.

SUMÉRIOS: OS PRIMEIROS “DONOS” DA MESOPOTÂMIA

Devido à fertilidade da terra, a Mesopotâmia era visitada desde a pré-história por povos nômades, que lá se dedicavam à coleta de vegetais, à caça e à pesca. Esses povos migravam nos períodos de secas e enchentes e lutavam entre si, disputando as regiões mais ricas. Segundo registros arqueológicos, o primeiro povo que se fixou na Mesopotâmia (derrotando os nômades e dedicando-se à agricultura) foram os sumérios. Provavelmente vindo da Ásia central, esse povo dominou a região entre 3500 a.C. e 2000 a.C. e se destacou por seus grandes feitos de engenharia, que lhe permitiram drenar pântanos e irrigar regiões secas, tornando possível o trabalho agrícola. O nome sumérios vem de “Sumer”, palavra que na língua desse povo quer dizer “sul” e refere-se à região da Mesopotâmia habitada por ele. O norte era chamado de Akkad e também chegou a abrigar cidades sumérias, embora fosse freqüentemente invadido por povos semitas (acádios). De acordo com os arqueólogos, a primeira cidade suméria teria sido Eridu, no sul da Mesopotâmia.

TRABALHO, COMÉRCIO E RIQUEZA NO PÂNTANO VENCIDO

Durante séculos, os sumérios construíram diques (reservatórios de água) e canais para irrigar e fertilizar as terras onde eles cultivavam árvores frutíferas (como a tamareira) e cereais (como a cevada, que servia para fazer pão e cerveja). Plantava-se também cânhamo, cujas fibras eram usadas para fazer roupas. Animais eram criados nos campos, e peixes nos diques. Essa fartura originou lendas como a do Paraíso terrestre (Jardim do Éden) a que se refere o livro do Gênese (Antigo Testamento), localizando-o entre os rios Tigre e Eufrates. Outra lenda bíblica oriunda da Mesopotâmia é a do dilúvio universal que consta nas tradições sumérias.

Os agricultores sumérios conseguiam extrair da terra uma quantidade de produtos muito superior às suas necessidades. A parte excedente servia para sustentar os artesãos, os artistas, os condutores de caravanas e embarcações, os sacerdotes, os professores, os funcionários do palácio real, os soldados, o próprio rei e sua família.

Com o desenvolvimento das cidades, os sumérios deixaram de basear sua economia exclusivamente na agricultura para se dedicarem ao comércio com outras regiões. Excedentes agrícolas e artesanato eram trocados por minérios, madeira e pedras de construção, produtos escassos na região. Ao longo dos rios navegavam grandes embarcações, enquanto caravanas deslocavam-se pelas estradas, transportando produtos necessários para as grandes cidades: Eridu, Uruk, Larsa, Nippur, Ur, Lagash. No total eram doze cidades-Estado, quase sempre lutando entre si pelo domínio das terras mais férteis. Além de serem excelentes engenheiros, os sumérios destacaram-se por usarem a roda nos transportes e por terem inventado a escrita, podendo-se afirmar que constituíram a primeira grande civilização da história.

PARA FICAR “PERTO" DO CÉU 

Como a vida dos agricultores dependia inteiramente dos elementos e dos fenômenos naturais, os sumérios, intimamente ligados à terra, acabaram por transformá-los em divindades. Anu era o deus do céu; Enlil, o deus do vento e das tempestades; Enki ou Ea, o deus da terra e da água e havia muitos outros deuses menores. Cada cidade tinha seu deus principal e em sua homenagem os sumérios construíam um magnífico templo, isolado no alto de uma colina, talvez para ficar mais “perto” do céu. Os templos da Mesopotâmia (zigurates) tinham uma forma característica “em degraus” : uma série de terraços superpostos, em cujo topo ficava o templo propriamente dito. O acesso ao templo se fazia por escadas. O zigurate era cercado de muralhas, que abrigavam também as casas dos sacerdotes, dos agricultores que lhes forneciam alimento, dos artistas que decoravam o templo com esculturas e dos “escribas”, que usavam uma espécie de “carimbo” com ponta triangular para imprimir tábuas de argila mole, que depois iam para um forno, para secar. Essas inscrições triangulares (escrita cuneiforme) eram um aperfeiçoamento da escrita suméria (que no início “desenhava” os seres que queria representar): grupos de triângulos formavam palavras diferentes, conforme sua posição. Essas tábuas de argila seca formavam as bibliotecas e os arquivos de documentos oficiais (reunião de leis etc.). O templo servia ainda como observatório astronômico.

Profundamente religiosos, os sumérios consideravam o rei o representante dos deuses. A morte do soberano era seguida por rituais de lamentação. O sepultamento era feito com grande pompa: o morto era enterrado com tudo o que lhe pertencera em vida (carros de guerra, jóias, armas, móveis etc.) e também com alimentos e bebidas para a vida no outro mundo. Como acontecia com os egípcios, freqüentemente um rei sumério era enterrado junto com seus servos e mulheres, que se sacrificavam para acompanhá-lo.

AS MEDIDAS E O CORPO HUMANO

As necessidades práticas da agricultura, do artesanato e do comércio deter- I minaram o aparecimento de um sistema, de medidas que, inventado pelos sumérios, passou, posteriormente, aos outros povos da Mesopotâmia e de todo o '.' mundo conhecido da época.

As medidas de comprimento tornavam i como referência o corpo humano: o pé; ; o palmo, que correspondia à largura,‘ de quatro dedos; o cúbito (correspondente a 7 palmos, ou seja, cerca de 50 ' cm), que era do tamanho do antebraço; a braça, que equivalia a 4 cúbitos.

A distância entre uma localidade e outra não era medida em unidades lineares, mas em dias de viagem. A unidade de superfície agrícola correspondia, teoricamente, à extensão de um campo que ; uma parelha de bois podia arar em uma': jornada de trabalho. Naturalmente, es-’, sa medida variava de um lugar para outro, dependendo do tipo de terreno.

NOVOS PERSONAGENS

Já fazia mais de 1 000 anos que os sumérios prosperavam em sua terra quando toda a Mesopotâmia foi invadida por Sargão I, rei dos semitas (acádios), povo que viera do deserto sírio e se fixara no norte da Mesopotâmia (Akkad), transferindo-se depois para a Mesopotâmia central, que passou a ser o principal reino semita, em constante guerra com os sumérios do sul. Entre os anos 2350 e 2300 a.C., Sargão I lançou as bases do primeiro império da história, que se estendia do mar Mediterrâneo (mar Superior) ao golfo Pérsico (mar Inferior). Esse império durou três séculos e não alterou as características da civilização construída pelos sumérios.

Os semitas eram de raça diferente da dos sumérios, falavam outra língua (o acádico) e até então tinham estado à margem do desenvolvimento econômico e do progresso da região sul da Mesopotâmia. Com a conquista de Sargão I, os semitas tornaram-se os novos “donos” da Mesopotâmia e o acádico passou a ser a língua mais difundida. Mas toda a cultura suméria (o que havia sido descoberto, construído, escrito e inventado pelos sumérios) passou a fazer parte desta nova civilização mesopotâmica.

O ESPLENDOR DA BABILÔNIA

Foi uma cidade "quase” suméria que iniciou a revolta contra a dominação semítica: Babel ou Babilônia. Situava-se na região de Akkad e era habitada por um povo semita (os amoritas, que falavam acádico), mas distava apenas cerca de 15 km da cidade suméria de Kish, ou seja, meio dia de viagem a pé. A vizinhança e os séculos de convivência fizeram com que as culturas suméria e babilônica se tornassem bastante semelhantes. Entre 1728 e 1686 a.C., um grande rei, Hamurabi, fez da Babilônia a capital de um vasto império, que se estendia por toda a Mesopotâmia. Hamurabi começou por aliar-se a seus vizinhos semitas e sumérios para subjugar os assírios (povo do rio Tigre), dominando depois seus aliados. Cerca de 1 000 anos depois, Nabucodonosor I estendeu o império babilônico à Palestina, costas do Mediterrâneo, Síria e Arábia. A Babilônia tornou-se a cidade mais rica da Antiguidade, além de ser venerada como “cidade santa”. Essa prerrogativa foi-lhe concedida quando o rei Hamurabi proclamou que Marduk e Ishtar, o deus e a deusa protetores da cidade, eram superiores aos demais deuses da região.

AS MARAVILHAS DO MUNDO ANTIGO

A Babilônia ficava na margem direita do rio Eufrates. Na época de seu máximo esplendor, no reinado de Nabucodonosor II (604-562 a.C.), a cidade já se estendia também pela margem esquerda. Para ligar as duas margens do rio construiu-se uma ponte de madeira sustentada por cerca de cem grandes pilares de tijolo. A planta da cidade era quadrangular e as 25 ruas principais cruzavam-se em ângulo reto, formando os quarteirões urbanos. A Torre de Babel, zigurate dedicado ao deus Marduk (e referido na própria Bíblia), dominava toda a cidade. Tinha uma base quadrada de 100 m de lado e se elevava por outros 100 m, com sete enormes degraus de cores diferentes. No a)to ficava o templo, que, segundo a lenda, tinha telhado de ouro.

Eram também importantes a via Sacra (avenida das Procissões), a porta de Ishtar e os jardins suspensos, considerados uma das sete maravilhas do mundo antigo. A Babilônia era, em resumo, uma ilha de luxo e de felicidade na Mesopotâmia. Mas um cinturão de muralhas e um fosso profundo advertiam que a grande cidade estava cercada de inimigos prontos a atacá-la e submetê-la.

UM POVO GUERREIRO

Durante a dominação suméria, a Assíria era uma região pobre, isolada entre o rio Tigre e as montanhas do norte da Mesopotâmia. A principal cidade dessa região era Assur, cujo nome era uma homenagem ao principal deus assírio. Depois da queda dos babilônios, que praticamente haviam escravizado os assírios, a Assíria passou para o domínio do reino Mitani (dos hurritas, povo que veio da Ásia central). Mas logo obteve apoio dos egípcios para rebelar-se contra a dominação mitânica e construir uma nação autônoma. Os assírios acabaram passando para a história com a fama de guerreiros sanguinários, cujo nome era suficiente para incutir terror às populações. Sua força militar era extraordinária: empregavam carros de guerra, cavalaria e, a partir de 1200 a.C., armas de ferro.

Como os babilônios, também os assírios conheceram o esplendor e a decadência. Tiveram o primeiro período de glória entre 1800 e 1300 a.C., quando se formou o primeiro reino assírio; o segundo começou depois do declínio da Babilônia de Hamurabi (que foi dominada pelos cassitas, povo que introduziu o cavalo na região e que acabou assimilando ' a cultura babilônica, embora seu domínio sobre a Mesopotâmia tenha sido curto). O terceiro período de glória começou em 750 a.C., quando todo o mundo civilizado ficou sob domínio assírio. A cultura assíria fundiu-se nesse período com a civilização mesopotâmica (chamada então de assírio-babilônica).

GRANDES MATEMÁTICOS

Herdeiros dos sumérios, os sábios assírios aprenderam a secreta e mágica arte dos números e dos cálculos de tempo, observando a regularidade dos fenômenos astronômicos e o ciclo das estações. Descobriram também o valor da posição dos algarismos (podemos escrever 32 e 23 usando os mesmos algarismos – 2 e 3 –, mas a posição de um e de outro nos dois números indica quantidades diferentes) e chegaram a resolver cálculos complexos de matemática e geometria. O sistema de cálculo dos assírios era duplo: havia o de base decimal (como o nosso) e o de base sexagesimal (a hora, por exemplo, equivale a 60 minutos).

ASTRÔNOMOS E ADIVINHOS

Os babilônios e, depois, os assírios aprenderam dos sumérios a antiqüíssima arte de estudar a influência dos astros (astrologia). Para os sumérios essa prática relacionava-se aos benefícios que os astros podiam eventualmente trazer à agricultura, enquanto para os babilônios e assírios tinha um objetivo mágico. Os babilônios e os assírios acreditavam que os astros podiam influenciar o destino dos homens e investigaram os possíveis efeitos de seus movimentos sobre a vida. Essa prática foi responsável por sua reputação, em todo o mundo antigo, de bons astrólogos e adivinhos. Por outro lado, fizeram progressos notáveis na ciência que hoje chamamos de astronomia. Conseguiram prever os eclipses da Lua e do Sol, calcular as órbitas de vários planetas, e descobrir os principais agrupamentos de estrelas (que hoje chamamos constelações).
MAGOS E MÉDICOS

"Quando o Sol se puser, cobre a cabeça com tuas vestes e oculta a melancia selvagem que floresce sozinha no deserto. Na manhã seguinte, antes de o Sol se levantar, arranca-a do lugar, segurando-a pela raiz. Depois, dá a raiz para o doente comer e pega a pele de uma cabrita e enrola-a na cabeça do doente, para que a dor que está no corpo desse homem vá embora para nunca mais voltar”. Esse método de cura, recomendado pelos médicos da Mesopotâmia para a dor de cabeça, é uma mistura de medicina e magia. De fato, o médico realizava algumas práticas de magia, mas, ao mesmo tempo, administrava um remédio extraído de um produto natural (neste caso, a raiz da melancia).

Os sumérios dispunham de um verdadeiro “arsenal” de produtos para uso farmacêutico, que compreendia cerca de quinhentos remédios (infusões, chás, ervas, poções e drogas diversas).

HAMURABI, HOMEM DE GUERRA E DE PAZ

Hamurabi era conhecido como “rei das Quatro Regiões”, o que, naquela época, significava rei de toda a Terra. Mas Hamurabi não herdou esse título, teve de conquistá-lo. Subiu ao trono ainda jovem, num período em que a Mesopotâmia era agitada por guerra contínuas, invasões e revoltas. Conseguiu derrotar seus inimigos mais poderosos e tornou-se o único dominador da Mesopotâmia. Dedicou-se à organização do império que havia conquistado pelas armas, mas que desejava governar em paz. 

Teve a lucidez de perceber que leis claras e compreensíveis para todos consolidavam um império muito mais do que a força das armas. Por essa razão, ordenou que fossem reunidas em um código, o Código de Hamurabi, as principais leis estabelecidas por soberanos precedentes e as leis que ele mesmo ditou. Os 282 artigos desse código, gravado em placas de pedra, tratam de vários aspectos da vida em sociedade: desde a dura lei de Talião – “olho por olho, dente por dente” –usada nos casos de crimes graves, até problemas de indenização por danos provocados e questões relativas à família.

A obra de Hamurabi não serviu apenas para ordenar as numerosas leis existentes no mundo mesopotâmico, mas constitui um valioso documento para o conhecimento da civilização mesopotâmica.
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